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Nota de Imprensa 

 

As Grandes Festas do Divino Espírito Santo têm um sabor peculiar: “um sabor de união e de 

reunião, de dádiva e de afeto, um sabor ao sal das lágrimas da saudade e ao calor da família 

açoriana, da pátria portuguesa e das pátrias que fomos construindo na nossa dispersão 

migratória.” Palavras da Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores no encerramento das Festas que, durante cinco dias, fizeram de Fall River a capital da 

açorianidade.  

Ana Luísa Luís falava para uma assembleia da comunidade, dos seus representantes e líderes 

que celebraram este culto ao Espírito Santo numa das cidades da área periférica de Boston 

com maior número de açorianos. 

“Este pulsar do povo açoriano que se sente aqui – prosseguiu a Presidente –, com especial 

fulgor é, sem dúvida, a marca da nossa identidade, a luz que nos distingue e que nos incute 

energias para vencer as adversidades e para levar mais longe a nossa cultura e os nossos 

valores. Esta marca desenha, também, a nossa esperança no futuro, um futuro sorridente no 

rosto de tantos jovens que encontrei ao longo destes dias.” 

A Presidente dirigia-se especialmente aos jovens açor descendentes, em inglês, exortando-os a 

sentir a cultura e as tradições dos Açores e a honrar a memória dos seus pais e avós. 

Ana Luísa Luís lembrou as qualidades de cidadãos, de trabalhadores e de pessoas de “fibra” 

que levaram os açorianos emigrantes de primeira geração a engrandecer a sua terra de origem 

e a edificar a sua terra de adoção. Esta herança legada aos mais jovens necessita de ser 

preservada e honrada enriquecendo as vivências da comunidade. 

A Presidente encorajou a juventude já nascida nos Estados Unidos a não esquecer as raízes 

portuguesas e açorianas, a ser “a voz transformada” dos seus antepassados neste país que 

acolheu oficialmente, de acordo com os últimos censos, um milhão e meio de portugueses. 

Horta, 26 de agosto de 2014 
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